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A »Leealidadeo roga aos se-,seu animal, foi-lhe dito pelodSr. Fre-):que_ ve,ific�u intdegr:d�de perfeita dos h�[Jrta m<�ndoub�dsL1as jtestemFunhas,': • I derico Lutz que vira 'cerca a meia orgilOS gerutaes a cnança . que oram rece 1 as pe o sr , ernan-
tiS assignantes, ainda eID a-I noite um homem conduzindo um cH-1 Trata-se pois de um caso verdadei- des Prestes

traso, a bondade de manda-] vallo preto. Então. o Sr. Arn�ndo to-I ramente extraordi nario . liste deputado achou que o seu

fP.IU satísfacer a importancla i mando de outro anlf�al seguro cam�- Por outro lado, o sr. Hugo IZretz· colleza Valeis sendo sacerdote da
_:s "-

. I nho de Oxford e ahi em companhia chnar declara terminar.temente que is. egreja catholica, estava impossibili-
de suas assígnaturas . I de outros pessoas reconheceu rastos so e uma inverdade, e que tanto elle iado dt:' acceitar o repto para UIU

i do seu animal que o individuo a quem como os dernas professores do estabe- duello , DIas que elIe o acceitaria.
____iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiíiiiiii_iiiiiiiíiiiiii_íiiiiiiiiiliiiiiiiiiiii I procurava tinha seguido caminho de !t;< imento de erismo , 0::0 foram os au- Em vista desta declaração, as tes-

I Fragosos com destino ao Paraná, to- tores desse attentado . tem unhas do contra-almirante Cus-
Roubo e F'ur-to I mando sempre de todos que encontra- Para averiuuaçôcs policiaes. o sr. todio de Mello declararam que era

va as necessarios into rrnacôes , comrn i-s ario Paulo Assurnpç-io deteve preferível que a bancada paulista
Na ma�h� do dia.6 ?o corren�e,! No logar Papanduva, o' Sr. Guilher- na repartição (entrai da policia (l sr , indicasse um dos seus membros para

quando o SIneiro da Igreja catholica i me Klein informou que tinha visto Hugo Kretzchnar , 'bater-se.
desta vila foi, como é de costume' ba- i passar um desconhecido montado em Esperamos que se taça a- luz sobre Rio, 5
ter as 6 horas, notou que a porta de um cavallo preto, que pela descripção esse facto gi·,.vissimo'e revoltante, a í\ questão bahrana entre o dr. Se
entrada da mesma igreja se achava a- reconheceu logo o Sr. Amando que I fim de occupar-nos detidamente desse ve�rino Vi�ira .

e c.onselheiro. Luizberta, Chegando pouco depois a sua tratava-se do seu animal. escandalo inaudito, estygmath isaudo Vianna, fOI objecto de nova discus
casa comrnunicou � s�a mulher, que Então o Sr. Amando e seus c0111pa- com a independencra que carectirisa o sao na sessão de hontern da Cama
e zeladora da .dlta l�reja o que acab�- nheiros apressarão os anirnaes em que Diario da Tal-de o seu autor ou la- I ra dos l)eputado�.
va de notar, l:nmed.latamente a referi- montavão B seguirão viagem até que zendo justiça sobre quem peza tão I O dr. M�rcolh�o M.oura, 'atacou
da zeladora veio verIfih�r ? que se ras'l encontrarão além do Pangaré, já a noi- grave imputaç-o . I com ellergla e violencia o gov�r_na
ava e, ao �ntr�r na sacnsua notou que te o ladrãa que havia pousado em ca- A' 1 hora da tarde, acompanhado dor do Estado , dr. Sevenno.VleIra,niquem ali estivera, pela falta d� or-I sa de um negociante, onde entrarão r do sr. arnauuense Francisco de Carnv ,

Em seguida occupou.� tr:buna o
dern que encontrou" em certos objectos : com perrnissão do dono da casa e o pos, seguiu para o lu cornmissaria Jo I deputado dr, Paula Guimarães que
que havia arrumado, e pareceu-lhe qll�: prenderão ao mesmo ladrio e appre- de policia: o sr. Hugo Kretznar, afim defendeu os actos do goven�ador.tivesse Sido o padre Jose que abi j henderão () animal furtudo , Fendo en-: de depor sobre os factos de que e ac- Ria, _,
Iôra ,

afim de buscar o que �recisasi'e 'I centrado também em seu poder, dLla�. cusado , Tel? sido vivamente c.ommentado o

para Ir prestar F�CC�rt05 e�plrtttlaes a toalhas e �n: c�rp8raI ou sudarro jer- j O sr. Hngo, que �e ac1l� upel�as ha d�8atl� do contra almIrante Custo-
a\gl!r� doente. Sal11ndo fOI a. casa do I tencentes a Igreja. 110 JlJ8ZeS nesta eapltal, VIndo (hree.ta- dlo dt: Mello.

.alludldo padre a quem sClentl!1cou do. Condusido a esta ViUa e apresenta-, mente !la Allemanha, falla COIU muita A bélncada paulIsta effectuou hon
q ue se. pa�sava e a. ql�em perguntou I do á aU1?ridad., que mfll1dOll lavrar difticnlrlar1e a. linglllt po:[tugueza. E' ca,. tem uma reunião secreta para tratar
s...: haVIa estad� na Igle.la ..�eceben_doIO respectivo auto de f1agrente deltcto, _sado e tem dons filhos. do ?ueIIo. .

resposta negativa, voltou, ja, entao, declarou chamar-se 30i:o de Almeida Em eOI1vel'sit com um dos reportes FICOU resolvido lDanter absoluto
�cJmpanhada por Carlos Beyer, e per- Machado. do ]Jia.'-io, o professor Hngo mostron- sigillo na resoluçào tomada.
c�)rrendo ao redor da igreja do eocos- se muito calmo, e, confiante na jnsti- Con1tudo consta que !lO conleço
taJo á parede l:a sacristi� um mac�a- .�

\,a, espera que se fará (;olUplet� lnr. da reunião o senador Bernardino de
do e um dos Vidros da Vidraça partido sobre o caso, 1kan<10 desta forma bem Can1pos, declarou tomar a SI a ques-
e espal hadas no chão fragmentos do Pela Imprensa demonstrado que e vktíma de uma ca,.. tào, ao que os collegas se oppuse·
mesmo vidro. Penetrando na isreja e lUlunia. ral11.
revistando-a minuciosamente, notou, Recebemos o primeiro numero do Consta mais que os 81'S. Fernandes
.�ogo á primeIra vista, qlI� falta vão �a I Intparcial folha hebdomadaria .que aca-

, ......_-""'�__,..-",.�..........,,"'-- Prestes e Joaquin1 Alvaro, ficaram
lmagem do sagrado coraç�{o de Mana,.. ba de apareeer na fioreeente CIdade de Angelo Bresci encarregados de se entender COIU o

quatro moedas e uma cruz de prata Lag'es, sob a direcção elo sr. Jose en,s- contra-almirante l\lello.
que na vespera tinhão

_

ficado depen- tello Bran�o e e.ollabol'(vla por �iver- Na lJrisão em que 'suicidou-se o a� .

'.
Rio, 5

duras no pescoço e maos da mesma sal'> penl1at< habeis e adest.radas. 'narchista e reg;icida Bresci, el1'�Olltrou. A r�sldencIa do contra-ahuIrante
jmagem, estando as fitas e um pedas:o, 'l'ambem rece�)eJllos o primeiro I1ume·· se na cel1ula que o occupava, ulUa ;car. ClIstO�IO, tem se conservado chera
de arame dourado em que se achavao! ro dn La Patrza, que apareceu a luz ta escrípta por elle e concebida nos de amigos,
dItas :noedà� e cruz dilarerados nas 1 em pn�ssang'a, e é ]Jublicarla na idío- seguintes termos: Sabe-se tamben1 que a sua casa
extremidades. .

. i ma ItalIano.
. "Odeio a iniqua monarchia, cujos a_c1.1a -se guardada por secretas de po-

Levando a _facto ao conh.e<:lmento I Aos J�OVOS .coUegas deseJamos pros- membros são todos canalhas, aberta� hc'a.
.

qo S.r. Commlssano de PO�lcla, esta i pera eXlstencla. mente prostituidos e servis ·instrumen. .

()
_ co�tJ:a.�I.�lrante declarou. coo·tlutondade mandou procedei o corpo tos de aviltamento 6 maldade. sldel,a,: lrreallsavel o duella VIstO a

�e delicto na igreja e prosegllio as ne- Viva o commnnismo! Prefiro a lll(,rte publ.lcldade dada pelo" deputados
cessarias delegencias para descoberta

O aso extraordinario a soffrer esta vida indigna de um bo- pau.h�tas e nâo por elle� e. qne a
do autor desse roubo.

. .

_ , mem que ama a !iberàade .. Viva o! pollcla: certan1.ent: o eVlt�ra._.As mesmas horas aCima refendas, o

I eommunismo anarchlCo." I Declarou mais nao acceltJI o de-
Sr, A,mando Jürgensen, negociante Com a epigraphe acima encontramos . putado Fernandes Prestes, como seu
nesta villa, indo ao quintal de sua ca- no »Diario da Tarde« de Corityba o conte'1dor, visto que a questào pes�
sa vio ::jue estava aberta a porta da seguinte: soaI é com o deputado conego Va-
cav{lihariça e alJi não se achava um Um pae de famiiia deu queixa ao rrelegraululas lois de Castro.
lf:avallo que ficára n.a vespera; estando sr. commissario da l'l' circumscripção Do »Diario da Tarc1e« de Cority- Caso este nào acceite o repto, só
a tranca de pao com que costuma a que lima de suas filhas, de cerca de ba, extrahimos os seguintes tele· bater-se-ia com () senador Bernardi-
fechar a porta encostada a um canto. onze annos de idade, achava·se gravi- grammas: no de Campos.
Chllmando seu filho Paulo inquido-o da, conforme exame praticado pelo dr. . Rio, 4 I-(io, _,-
�e havia fechado bem a porta na noi- Jorgf' Meyer, que acompanhou o fac- Conforme telegraphei, na sessão Consta á ultima hora que a ban�
te da vespera, de forma que o dito to desde O seu preludio, e que o au- de ante-hontenl da camarâ dos depu-_ çadfl- paulista escolheu o deputado
cavallo não podesse fugir, ao que seu· tor deste attentado . fora o sr. Hugo tac!0s o conego Valois, representan- Fern<tudes Prestes para bater·se eln
referido filho respondeu-lhe affirmativa-I Kretzchnar, director da Escola da Com- te pelo Estado de S. Paulo, defendeu duello com ó contra almirante Cus�
mente, observando-lhe. que suppunha muna' Allemã, sita no Largo 19 .de os senadores Bernardino de Campos todio de Mello� e que e.ste declarou
tratar-se de um furto, pois tam bem fai, Dezembro. e Moraes Barros das accusações fei- nào prestar-se a essa farça, visto que
tavão os arreios e um sellim que tinha I A menina confessa que effectivamen- . tas pelo contra-almirante CustodIo de a policia já agora sabedora do facto
ficado na cavalhariça. Acto continuo te foi esse sr. o auctor da SU� deshon-IMello, e no seu discurso atacou con1 o prohibirá.
° Sr. Amando informando-se de pes-I ra. Esta fOI examinada hontem pelo 1 acrimonia O mesmo ·contra-almirante. Do que lllé\is oçcorrer telegrapha-
�OqS 9� visinhan'('-l �e tínhã9 visto 91 !TI.:!djcQ le&ist� da pOliçjgJ dr, J_.oyotal I O �r.. ÇU$todio� off.enqic;lo em su� ft:l,

.'

Assiqnotur« A1I.mm..cios

S. Bento, anno 6$000
Semestre .. 4$000

Para fora, anno 8$000
Pagamento adiantado

A linha íluadrip.artid(\
100 Réis

Numero avulso 200 rs,

Numero atrazado 300rs
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SoL I C ITA OAS de todas as prerogativas que a so- o secretario em exercicio fará uma CAPITULO . VI I .

.,..�_.
-_ cíedade. offerece. lista d,os socios presentes pel� qual Das attribuições e cbrícacôcs

�!
•Cilf�A Art. 7. O socio que não tiver se fara a chamada, O presidente .

. i .1 � ".�011:�lIl1t 'U. pago a mensalidade ou contribui- receberá as ccdulas e as deposita= ...dos mernbr os. 00 d. rector 10

ção durante 12 mezes será consi- rá n'urna urna sobre a meza.
' , Art. 27. A directoria compete

Luiz de Vasconcellos, official do derado como elerninado e ipso ? rt. 16. Os membros da

direc-i'
mais por seu presidente:

.

registro de hypothecas da Cornar- facto reputar. se-á como tendo aber- teria não poderão tomar parte na § 1. Convocar ?S .SOCIOS, para
ca de São Bento, etc.

. to mão de todos os direitos que a eleicão da comissão de contas. assembleas extraordinarias e deter-

Faço. saber que pela sociedade sociedade lhe hoje conferido. Àrt. Í 7. O presidente anunncia-I minar as ord.in.arias.
d�s Attradores desta. Comarca me Art. 8. O socio que se tenha rá antes da votação que membro] .

§ �. Presidir as. as�en1bleas or-

fOI reque:ldo o registro de que revelado prejudicial á sociedade po- da directoria vae ser eleito. dinarias e extraordínarias.
.

trata a lei n.173 de 11 de Setern- de sob proposta de algum outro Art. 18. Na eleição da directo- §. 3 Dar a palavra aos SOCIOS

bro de 189� apresentando s.eus socio ser expulso.
r

Essa proposta ria cada membro delle será eleito i segundo a. ordem do pedido.
.

estatutos devidamente authentica- será desutida na assemblea sezum- em separado) contendo cada cedu- § 4. TIrar a palavra aos SOCIO�
dos, cujo theor. é o seguinte: t€ e o socio será' expulso, sel� po- la um só nome. que por tres vezc� for chamad� a

,
Extract? der mais promover nova admissão, Art. 19. A eleição dos mem- i

ordem e caso seja desobedecida

Estatutos da Sociedade dos quando 2/3 dos votos presentes bros da commissão de contas pro-' perguntar a .assernblca, se tal me�l-
Atiradores de S. Bento forem a favor da proposta. cederá-se-a de uma vez, contendo bra desobedIente. deve ser ou nao

CAPlrfLTLO. I. Art. 9
..
O socio q�e por al.é'iu�l cada cedula tres nomes. tolerado por mais tempo na so-

outro motivo for cousiderado ílirni- Art. 20. Havendo empate de. ciedade.
Da Sociedade e seus fins. nado poderá ser readmittido na for- siderá a sorte na mesma assem- § 5. Apresentar a Assemblea
Art. 1. A sociedade de Atira- ma do art. 5 d'esde que tenha blea.' �o fim de sua administração um

dores, /undada em 4 de Agosto cumprido todas as obrigações im- Art. 21. O secretario participa- relatorio sobre o, estado da soci�
de 1�9J, com sede nesta Villa de postas pelos Estatutos até a data rá por escripto aos recern=- eleitos I dade e sobre todos os acon�e?}-
de São Bento, Estado de Santa de' sua retirada. a eleicão de seus nomes e os con-I mefl_tos que durante sua adrninis-
Catharina compor-se-a de numero I vidara para assumirem o cargo por: tração occor�erreln. .

indeâníto de socios e tem por fim (_�APITULO, III. [occasiãc da assemblea ordinaria dei, § 6. Ab_:lr e rubnc.ar todos os

ensinar e aperfeiçoar seus membros, Dos bens da sociedade. Janeiro. livros e taloes de recibos perten-
na arte de atirare alvo com o

I
Art. 10. O patrimonio da so- Art. 22. Quando um membro centes a escripturação da socieda-

arcabuz, em ,reunIoes mensaes smo] ciedade consta por ora, do saldo! da directoria recusar por qualquer de.
.._

víamente designadas e ao mesmo das receitas e despezas e esta � motivo a acceitação do cargo, pa-; .

§ 7. Resumir as �Iscussoes ha

tempo fomentar e manter 0'5 mais somma poderá ser emorezada na ra que tenha sido eleito proxima VIdas antes da votação,
estreitos l�ços de arnisade entre os acquisíção não sõ de m�v�s como I assemblea ordinaria se procederá a § 8. Esforçar para manter

_

a

seus associados,
,_

tambern de immoveis , .eleição supplementar, de modo ord:m �as assembleas, e se nao

Art .. 2. En; quaes quer reumoes 1\..1't. 11. A propriedade da so-
I
idemtico se fará occorrendo vagas I

conseguil-o suspend�l-as.
d� .socle?ade. e expres�a�ent� pro-I ciedade so poderá ser vendida por no decurso do anno. § 9. Ton�ar medidas em todos
hibido �Iscutlr �obr� dlvlduahdades: deliberação em assernblea geral a Art. 23. Baseando-se no rela-los casos omiSSOS, nestes estatutos.
e ��gOCIOS p�rtldanos ou ,de ordem; proposta para venda deverá ser' torio da commissão de contas a §. l.? Indl�ar a Assernblea quaes

polI�I.ca ..Os lnfI�actorcs deste des-I teita pela directona ou por ,dez! nova directoria participará a passa-I que! lI.regulandades que se derem

pOS.ltIVO lnC?rrerao em s�nsura. ou I socios dadas as. razoes da venda I da- qual o resultado da revisã� ?O!
na sociedade.

.

_

_

.
_ '., ,

serao cornvidados pela directoria a do beln da sociedade. balanço do tempo de sua adrninis-
..

Art. 28. O VIce .pl esidcnte fa-

retirarem:se sem demora da .sal� tração.
ra as vezes., do, _presidente ,enl _to-

das �ecçoes � no caso de relnol-/
•

CAPI1"'ULO. IV.
CAPITULC) VI' d�lS as attribuições e obrigações

dencia poderao ser expulsos ,da so- Das assernbleas. . . d elle.
ciedade. A.rL 12. As assembleas serão Da administração da sociedade Art. 29. Ao secretario compete

CAPITULO II /ordinarias. As assernbleas ordina- Art , 24. A administração da lavrar as actas das Assembíeas e

Dos socios de sua admissão 'I rias .terão logar na tarde do 1°. sociedade é confiada a uma direc- fazer toda a correspondencía da

.

I domingo
de cada rnez. Uma As- toria de cinco membros. .

sociedade.
direitos e deveres. semblea Geral será convocada no Art. 35. i\. directoria compor- Art. 30. O 2°. secretario fará.

•Art . 3. Os sócios são activo? 120. domingo de Dezembro de cada se-á de l°. presidente e urn 2°. urn as vezes do 1°. em todas as attn
e corre-lhes o dever de pagar a!anno. As assembleas extraordina- l°. secretario e um 2°. e o the- buições e obrigações d/clle.
contribuição estip�l.ada, de tres em,lrias terão lugar quando a dIrectoria zoureiro-cujos serviços serão gra- Art. 31. Ao thezoureiro con1-

tres mezes, � �uJeltar-se aos Esta� julgar conveniente, ou quando um tuitos.
'

I pete:tutos da socleaade. terço do socios pidirem -na. À A rt. 26. A directoria imcumbe. § 1. Cobrar e guardar os dinhei-
Art. 4. Para scr admittido co- directoria corre o dever de convi- § 1. Cumprir e fazer cumprir ros da sociedade.

.

mo socio é nlister que o proposto dar para ellas todas os socios com os Est�tutos e elar pelo
.

zcredito § 2. Empre?ar c�m os. den:ais
tenha a idade de vinte (20) annos. atecedencia de 2 dias do designa-I da socIedade.

'. I memb�os da dlrectona os dlnhelr�s
Art. 5. Quem pretender tonár- do fazendo-lhes sciente do motivo § 2. Tomar todas as medIdas da socIedade confornle as decI-

se socio dirigir�se-á por escripto á da' reunião. que tendão á consecução dos; fins sões da Asseniblea.
directoria pedindo sua adlnissão e Art. 13. E' prohibido expressa-

da sociedade. " .§ 3. Pagar �odas as co�tas VI
a directoria cumpre mandar inscre-

mente. dls.c�tir nas assem�leas ex- § 3. Propor em
..<\�semol�a �e-l s�da� pelo presidente, 111cdlante re

ver o nome do candidato ern uma traordInanas assumptos, dlfferentes ral quaes quer altel açoes nos Esta- clbos.
taboa que será pendurada de u;na d'aquelles que tenhão determinado tutos. § 4. Proceder 8 cobrança das
das paredes da casa dos Atiradores a convocação. § 4. Pedir a Assemblea geral mensalIdades e dp. outros dinheiros.
ás vistas do socios. Art. 14. Na ultima assemblea a eleição das comlnissões, que fo- percententes a sociedade.

§ 1. Na assemblea seguinte far- geral de cada anno terá Jogar a rem necessarias para a alteração § 5. Apresentar no fim do an-

se-á a votação para admissão· do eleição da directoria e da comissão dos Estatutos, interpretação' dos no um balançete da receita e des
candidato, deflendendo esta de 2/3 de contas para o futuro anno so- me�mos e para pronlover a da pez.a e relação do pa-trimonio da:
dos votos dos socios presentes, e cial e para o mesmo periodo se- socIedade.. socIedade.
se for admittido só sera reconhe· rão' determinadas: § 5. Representar a sociedade § 6. Escripturar em ordcln e

sido como socio depois do paga- a) A ordem no exercício do tiro e em todos os actos e contractos com toda clareza a receita e des-
mento da joia e entrega do titülo. 'dos atiradores. judicia-es e extrajudiciaes e na guar- peza social, as�im como faze-r o re-
Se este pagamento não se effec- b) Os dias das festas principaes da dos seus direitos della podendo gistro de todos os SOC:ÍDS,
tuar dentro de .trinta dia� ficará,. c) A importancia da joia e nas constituir procuradores. que a re- Cl\PlrrULO. VIII.
de nenhum _effelto a votaçao oeco- nlensalidade� presentf.m.
rida. § 7. Empregar os .5aldos das Disposições geraes
Art. 6. Todos os socios,' teem .

CAPITUI...O. V. receitas e despezas bem C0010 o Art. 32. Fica o presidente da
o direi�o de ,votar e �er_ eleItos pa- 'I

Das eleições dinhei�o que actualm�nte se acha soc1e.dad� autorisado, a' proü1over a
ra a dlrectona e comlssao de oon-. Art. 15.. Para: a eleição da di- na caixa de conformIdade cOln as legahsaçao d'estes Estatutos..
tas ou qualquer outra � gozarã.o. rectQrÍa e.' da Commissão de contas H'soluções da assemhlea g,eraL Art. 33'. Estes Estatutos entra-

•

•

,
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rão em vigor qumze dias depois I fiei ®djficuung ber m!unbe �u entjer- oqne 8meife{ ba� motto non ®tejn, [onjt - bie imõn.dje neâmen feinen
de sua approvação, nen uergeffen I)atte. 9êacf)' bem me" motf)a u. [. rn. �et m5inter ift in 5301)n, [onbem nu! bie fruga(e �er::

São Bento 7 de' Dezembro de ridjt . be� 53cicljcnlá)auer� qut bieie� ®ü�afrifu im 2h1�Ug unb 1f)r meftre" I pf{egung -lonbern anf3erbent mar bcr
1898. �iicfá)en @aJc eine @nt�ünbung qer,,· ben rnirb of)ne ,BltJeifef [ein, méi1)renb. Orbl'n, al� geift[icf)e� �nftHut, [teuet-
Paulo Zschõrper Presidente. beigl:'füDrt, ItJcldje bcu stob be� �ati,,: ber néid)ften puur 9JC0J1utc 10 menig I frei. �ie )Brauer all!z. stõHburg hieí-
Antonio Kõnig Secretario. enten �ur �ofge l)lltte. õll tt;un. m3ir merben? rnicber Í)õren,' rcn 3níamlnenfiínfte ob, fcf)rieben ,Bei"
(Estava devidamente sellado) �'�ntolta f)at fiel) aí� ®enator Dor baj3 ber S'tricg norbei ift; ItJir nierben tUJlg\:lartifel u. f. rn., üubertm nn ber

(assignados) Paulo Zschõrper, Pre- einer aUG ®l'nat�tliitgficbern beftegen" ubcr auef) irn ®tanbe [ein, ein eini-. ®acf:)e uber niá)t�; 10 tÍ)aten fie f1d)
sidente; Adolfo Weber, Vice-Presi-I ben @eridjt\:lrOlnllti1iiol1 õU ncrounuor-

i �e� �cgimcllt um âU entjemen ober; benn - unb �\tJar iÍ)rer 80 - õ11fanl"
dente; Antonio Kõnig, Secretario.] ten. I bie Stoften tlllt tcujenb �fltnb (5terf. \ meu unb riditeten 1n1 �af)re 1899 ein
Gustavo Keil, 2° Secretario; Rudol-I - m!ic cine erícf)üttctnbe 9loDcUe' pro m!ocf)e �u rebugiren. /I i ®djreibcn an ben �abft, in bem fie
pho Hofrnann, Thezoureiro; Carlos I lieft fiá) bie stunbe non bem ®cf)icffaI. - �ie cngfifcf)e �reffe �at naef) um llnterbrüdung bcr �rauerei bateu.
Urban; Emilio Schade; Oswaldo! ãmeier 53íeóenben in mcapef,' über bie BonDoltct 9êaá)ricf)ten eine �ropagan" �iefe ,Bufá)rift murbe niá)t óeaef)tet;
Hofmann; Carlos Leichsenring; Gus- rnnn aU0 �Olll ld)rcibt: @uile�pe u. bn jür t"ê:cci( mf)obc� begonnen, bumit bugeqen murbe ber strappiltenf]of eini
tavo Kopp; Herman Knop;' Augus- t"ê:attnela IJattctt fiel) nor nier �C1gten berjcíbe ilum @OllDernellr bcr afrifa" ge m5oá)eu [põtcr õur �btei erhoben
to Schellin; Franz Pfeifer; Josef J�nnen unb libcn gcíemt, unb burá)' ntlCÍ)el1 t"ê:ofonien ernunnt merbe. [unb ber �rior erÍ)ieft LBild)ofGrang.
Gürtler; Arnbros Pfeifer; JoãoWor- f1ei�igc �rbeit etn guteª ®tücf @e1b: --- �ie t"ê:iDiHifte ber stõnigª' ift I

®eitbcn1 f)at ber ef]cnta1ige matterl11)of
deU; Fraaz Nake; \Vilhelm Bier- für bie �uªftattung crlpart, ío 'oaB fie anf 47 O, 000 �fUllb ®ter[ing fcftõl.l" i

ber l)eute no cf), "be ®cf)CiapBrooi /I (ber
mann; Gustavo Lutz; Francisco Th. in tlJcnigen imouaten if)re Sjodjõcit 1)éit" íe�en, ciníd)ftru{ief) 110.000 �funb

I

®cf)afftaU) l)eij3t, an �füU)e õúgenom"
J. Gon; Wilhelm Wünsche; Dr. Fe- ten feiern fonnen. ;tla mirb t"ê:amefa für bie �rioatiá)atllHe beG Stiiltig�;; nten, faft überaU ln ben mieber{anben
lippe Maria Wolff; Otto Bernardo infofgc Überanftrengllng rran! unb rall11 : für ben ,�erõog Don (fontlUaU unb l q;iftircn �e.)Jots ber strappiftcnbn.1líC"
Krause; Heinrich Mõller; Otto Jung; fief) nidjt mel)! ans bem )Sett er1)eben,: 'g"Jorf íoUcn auj3erbcln 20.000 �f1lttb! rei, un'o bie einft bíüf)en'oc �rauerin;
An1ando Jürgensen; Jakob Schick; an bem stag unb 9ladjt mit aufopfern" : ®trrfing, für bie �erõogiu 10.000! buftrie )Srabanti3 fiegt barnicber. �a�
Paulo Heyse II.; José Jantsch; An· -ber ®orgfaít ber �et{oóte maef)t, bis, �rllnb bcltJiUigt merbcll. S'tapita{ ber to'otcn Sjan'o bei bclt 5trcq,1J"
ton!o Zipperer; Jo�ge M�reth; A� ... : cr eine� stagcG mit }einen �rmen "bie .-.. �üb�frifll. �ie, �ar"Office! .)Jiftcn .

nimll1t .oon �(1)r �1t �af)r õlT,
tonJO Schwaz; LUIZ SchtHer; Julto: . ' . tobte mraut umfteng.-�m nadj" I erUart, oaj3 lnl 9Jeonat �prtf 3233,! uni:> bte �efrCtllng oon �(bgaóen Der",
Hoffma'lll. (Estarão todas as fir-I ften :tage fanb bu� �egréíbniB ftatt. 1111'0 icit 5Bcginu bt'0 �rit'geª 6':;,498 i uriacf)t, bau buoon nicf)tG õU aHget1tei�
mas reconhecidas.) São Bento, 12! @inieppe íc1óft [Jorte ffioíen ltnb englifdje ®olbarcn unb Offiõiere fmnPf" i nem 91u�en in bie®taatGfaffe õltrücfrrieUL
de Junho de 1901,. fdjmücfte belt" ®a�g unb" tr�f aUe �rn" I unfiil).ig gcmac.ljt ltJurben, oljne bie! - OfterrcidJ �aiícr fJrf1n� �o",

O officJal orbnungen f�r etne murblQe )Beftat" �rattfen õU rl'á)ncl1.
.

" . I fef l0f{ fiá) cntfef)loflen erfréirt ljaóen,
Luiz de Vasconcellos. tuug.,�((G ftcf) nun ber Ue.lne stralt� ,- �.�l� fja?e:t b.te (f�:gla�bcr rel"; b�n �eid)�rat auf�u{?fen unb bie fo.!!"

..,...-============== erõug tn �emegung íe�te, icfJlucrte er, nen lJefl.trelCll .parcn ln Eíu'oafrtrn mc[Jr. fhtltítoneHen@aranttenõuíu0.)Jcnbte",
eiue ftarfe ®ub1ímatfõírng, folgte aóer I õur �crTiigul1g. \t{u�er in �\lllJftabt, relt, faH� bie ffanba{õlen ®cenen Íln

�.rus óem Dolfsbotell. obmoÍ)f
.

ba� @ift be�.eit� íeine fllrdjt" I (falt Bonbon 1111b ;J)�lrban �at b�e ?Bit" ,�ar{ament fnrtbauerlt.
.. óar� m5trfll.ng aUÇ)õllllb;� ú('gann, ber: ?oncn.pcf� 11UI1 nocf) tl1 �ort @(lía�et� I - �rofefíor 53tifflcr wifl cin nellCS:

,
�cutldJl,,:nb. .

@cftebtett Ót� an b�s @rab.' an befíen i tgren @ulõug. ygef)aften. �en�t. �ott, ®erum gegen ben Streóª cntbccft ÍJt1;;"
- �rCl stuulenb �el!tídje 10Uen ln

I �anb cr nad) tuentgen imlltuten tobt ben ?Burel! 111Cl)t f)dfcn lutf1, ljl{rt Dlef" : ben mefef)e� in �mei Wconaten blefe2tfrifa gef�nbet fe�n, ilm fiel) bem mo"
i õuíammenbrael)..' fe�á)t ber, :t;ufc�� 'ocr

•.bcfnttntfid). bie: S{rdnff]eit ljeift.'
rcnlJeere etnõDerfetóen. . .

I
- iirllttf�etdJ. @tlt �cbaftcur 1 m3urõc( anc� 5Sofcn lctn íon, nut ber,' _

C"\! S)�. hÓ b '{h t � u' ._
- @ineln furcl)tbaren �eróreá)en ift; ber �ariíer "S3ióertél' gatte eine U11'" �cft. " I e�1 c5t brr�p �rg

b
t � e

b
� a geJUel:

Der früf)er Tn �reª(au mof)11qaft gc" i terreDung mit dnem WaTfl'ngcféi1)rtcn' - �ic glllqe·@efd)lá)tc oon .Rrü" ln. b'?, �1 gte;p�r�á), ap
r

te .�orffer)e�
tucíene@eneralbireftor ®tepf]ani, ie�t I motf)a'G, bcr fiá) allgenbHéIfic1) in �a" ger� �lciíc nadJ �a�[)ington unb oon' ru; e�

t, � er "er �rf: ��erf�nn:� b�
@rttbenbefi�er in' �orenlba, �rciª I riG brfinbet. �(uf bie �ragc, ob ber meac Stilt[l'�� ?llicigcrung, ifJ1t 3U em,,! ge.I(l!��:�� ��.n.ogel1 e

í'
o er ' uru.J

�icnbõTtt, õnm Opfel' gefaHen. ®tepf)a" strieg jidJ íeinem �l1bc nal)e. antltJor" I pfangcll, .ft cine reine@rffnbung ber �1t�� ut c C7\�rle2.fp���fa tone[n fue�o::.

í
. .

\fO."cft s.. 00 f"y:, s.... I
. o c;r t h \3 g{" y:, t 'cf t

reu t)a . ,vte <)teruucr Hln aH eltuen
lU tunl'be Don entent elgenen :.wa J cr tete uer ;.ouren 1I.)rer, ute lCtnge ;.;anc �nn e """aDa. ruger 'la gar IH J @ "d)t v f á)t

•.

r á)l1Ucf) ctnem 9êcubau gerufen, ttJofefbft I bel' �uren .el'faube 11)ncn, lto\'f) t'edjt· 'oie 2Ibfie()t, õlt tJcrreiíen 11nb 9J1ac :ru21 eff y:,erur t1

1\3 el� �m�lo "fetn t

bef;H)n ber m5éiá)ter unb õtuei anbere �er" I range ?lliiberftanb �u (eiftcn. ,,�çi ?Be� : S'tiJllc� f)at gar ttiá)t� gefagt. .

re
y:,.

li e,)e;Jrb�f> �f oferfr t4\n;íoncn io fcf){llgeu, baB er �uíamnten" giitn be5 S'triege� Í)erríá)te unter unG. Sliic�ci. SDer ®uItan Dcróot bCIl 111clrer.rn o y:, a, ����" �ní�n ia ;:11t elt,s.. 'f "''' s.. s.. \fO.·Uj;" (, 'fi"i' Itt ó cf <Se('ó trh' s.. a ih..., eute �e.)rcru!ti.!ll1tg� ",)lhe ,)a .brad), balln tlJllrucn tJm .,,,,,anue unu :.wt dir, auer nUlt t etlte et ern� i ""c rau J von jrct 111al",)lenClt, ua
I �a b' í �'[b " ft 1t "fii'�üj3e 1nit �ral)t feft 3ufantntengebnn" I �Í{�cilJfin cingefügrt, bie Don �e m3ct: er üóer3eugt ift, bau biefe gefaf)rU" f rr� �. t� e

"�t u9Ç;f1:ma
h e� . �� . e�bea, in ben munb goífcn bie imõrbcr ,unb �otÍ)a InH aUer ®trcngc grfJan>: cf)el1 �illÇJer bie �eróreitung Dolt Uln"

. ta _te {er�, e au, a.�';Ict er�.",
eine éi�en�e �füfHgfeit unb tlJarfen f f]aót mirb. m5ir finb augenbliâfiá) noef): ftüróferild)cn meClnlfeften crfcidjtern, íe�, bg1cf) �ffe�ó tlJerben·u {"i�G �cf)lcr"
bann ben �õrper in ben steidj. �ie 17000 mnnn unb fõnlten in ber jet" ! lueil bie @cfal)r ber �erfaffer buref) �r ft

e

ª 1)" r\ !l��C� r u

�ert�n;'l�brei ®el)euáale finb Der1)aftet. õigen Bage ben ,�ricg noef) ein �af)r! bie Sjanbfá)rift aUGgeíef){olfcn ift. �udj b'
o er

cf" �;g }e
i:>t aD�.n ? ' O,,_ t,

.- �lt BubltJigGÍ)afen tlJurbe ein �n" fortbauern (afíen, �iªbar)in tlJirb (fno,,! bie (finlugr Don .\)eftograpgcn ift Der"
.

�ettge1 JufD' g;fm�l , k�n��l� flU� ��r
biDibuunt Derf)oftef, tlJelcf)e� ber �tlJei" fanb feine @ria�ttuppen mel)r auftrei" boten.. I � �" er

f
te a.

t
elt ertlJt'� ungcn tn

te ,,�acf ber 2tuHcf)1it�erl/ �lt lein ben fõnnen unb ermübet feilt .\)icr" - �J.lnaltb. �ie f]oUéinbifef)en. Clt ;1 ur!�f:�r 3et f)craU\3õutDtltben oer'"

�djeint, benn e� f011ltte naá)gemieíen auf ftii�t fidj unlere .�anõe Sjoffnung." I �ierbraller liegen in arger �c[)be mit I
f e Jen t:. o

tuerben ba� bieíeª ®ubjeft 18 �raltelt - �uglat1b. 'Uóer bie@riuéi"lbetnS'Efofterberstrappiften3ustüH,,:,-, íRtll. �aª 2apa"stfofter prregt,
·crntorbet unb ?ann. Derftü�meft. qatte. gllltnen, bie �ell Q3u�l'n eiue �ortíet" I bl�rg un'o f)�ben fiá) logar an bC,n �aóft i fett lang�lt ,J'af].re�. @ffen nn �r�1te
- 53ecrc �lcrf1alá)en ftnb ctn feL)r ;JltnB be� srnegeª tllá)t �offnung�lo� i lltlt 'ocr �lÍte 11m �nteruet1tton gc,,; Õ,u vert�et{ett, ble ltd; OU1 �Drta{,.eln;;"

I)crDorragenber �tt�fuf)ral'ticfe{ im Sjan eríd)etnen raffen, fagt bie ,,�eftl11Í1l" I ttJanbt. �ieíe �einbfdJaft berltgt auf. �l1be�. 2In: r���ett �olltterftag. nltld)te
'De( von StiautídJott. 9êaá) bem Q1ntfi" fter @aõette:" �ie �erl'á)nUl1g ber,' fofgenben �actel1: �m �aÍ)re 1880 i fIe() Ote �o[qet ctn uub b.raef)te bte meU",
ÚJen �erid)t üóer ba� �(1)r DOln 1. �lt" �uren ift, ba� fie bei ein!?r �ortíet" iíbern(1)men stralJpiften bei stõHburg! ler, �3 an ber �a�[, t� @ema1jríallt.
ni 1899 bi� 30. ;'Suni 1900 finb nfdjt i)ltng beª srriegeG mcnig unb mir oie{ einen aUen �auern1)of unb erõfflteten. �er, tI.L ber �oh�et�tatt�n anme�enbe
ttJeniger aIs 189,805 ®tücf feere �[a" õU uerlieren 1)abc11. �1)nen fann eG niá)t bort elne �rauerei, bie nief)t für ben: �olqet?e�mtel:�te f1e J.e'oodj tlJteb.er
CÍ)en all� stiautfcf)Olt tlJieber aUGgefüljrt ícf)feá)tcr ge1)en; ttJil' geben mõdjentficf) aHeilligen �erbrauá) 'oer OrbenGbrübet, t� &retlJett, luetl mano fetnen $�a� fút
ttJorben, nael)'oem ber �nÍ)aft oon ber 2 imiUiolten ®terling au�. m3cnn íonbcrn für ba� �ubfifu111 aróeítcte.; b.:!' .

Seute qatte �nb fIe. �ucf) ntel)t bc.,;
beutfd)en �ela�ltng genoffen morben. 10 000 Don i1)nen im �e1be bleióen �aG �ier ttJar aUGgeõcld)uet unb bif" I' f�.fítgen foltnte. @t�:ett trifttgeren@runb
- �tllliett. @in 2htffe[Jen erre" unb fortfaf)ren fõnnca, bie britilef)e, lig. ®o entmicrerte ficf) t aG UntcrneÍ)" I l)�tte er .ange&en fOl�Uel1, I11Clln e� geíagt

genber �roãef3 gegen einen ita1ienifcf)rn �rmce �u brangfa1ieren, ift llHeG mõg 'men Dorõüg1id)i nacf) ben erften Dier: l}atte, ·bte .s3eute. 1ete11 Ultgefe�ftef). Der",

�r3t finbet �ur 3cit in 9êellpe1 ftatt. 1iel). �aª britiidje �1tbIiful1t mag bie I �(1)ren fonnte eine õtlJeite �rauerei i gafíet ttJorben.
�er �{ngef1agte ift fein anbl'rer afª 'ocr ®acf)e fatt friegcnj �ermicfc(ungen im I erridjtet ltJcrben unb balb bréíngte baG I - Bant�ontraft tnüf3.ten bie t;:t€ífef)"
�enabor be� �õnigreiá)G, �rofeHor %fll�lanb mõgen fo{gen. �íe iméicf)te I 5trappiftenóier in ber �roDin� bie an" i 1iefernnten ber ®tabt ffiio tagtid} 408
�'�ntona, ber itn strantenI)aule �u in Oftafien íinb l1neinig unb ieber beren ®orten âurücr. 9êatürHd) fagl"lt: 6tücr @roüvief) fd;l"cl)ten uni> für je;
91ealJe( burd) �a1jrHiHigteit ben stob I stag fann ben �u�bruá) eÍneª Stamp� bie übrigen �rauer ba� nief)tª tlJeni",! beª nidjt gefdjlaef)tete Eítücr 100$000
cineª srranfen 1)erbeigefüqrt ljaben foU. fe� íe1)en, ber ben �uren ba� �1)rige ger a{� gerlt, crIler �u ftéirferer SfOll" \ �uue beõaf}(en. �tt bett re�ten 7 meo,",
�ei ber ObbuHion ber 53eid}e ltJurbe I miebergeben luürbe. SDer �c1bõug�plan fttl'renâ gegen bie meõncf)e maren fie' naten ttrntben íéígfídJ 3.roif�:elt 13 &i�
niintfidj in1 Beib baG' �1icfdJen �er" I ber �ltren' ift 'bal)er burdjau:S �faDia" anuer ®tattbe, benn nief)t IUlr �Clbel1 44 ®tücf tlJeniget gefd,laÚJtet, 10 bafj)
l)unbga3.e geTunben, ba� 'ocr Operatcut' ttt1dj: /ICunctandu restituit rem" ift bie strtlppiften i�re �tbcit�fréifte lun" ícfjott einíge 683 t"ê:ontoª �ufJcn l.iet,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



? L

falIcn mdren. SDieíc merben cfier nidJí
eil1geõogcnj ttJo1)l l1Jci( für 408 C5íüâ

íagIidj Iein 2(bfa� mehr ift.
®. �att!ll. )Bor ciniger 3eít Dat

ber �ofiõcicljcf 1.10n ®ão �auío bie
?BelJorbcn 1.1011 �oraná um bie �eft�
ncúme eineê 'gcltJtfíen �ra3 Beaf, ber
in ffa�ina einen ID10rO Degangcn 1)at"
te. �n �aímoG geíong eª benn auá)
bei3 mer&recljer0 gaft õU merben. '1ler"
[eíbe íolIte [oeben unter fidjerer &0"
corte nadj (ê;ltritt)óa tmuspratiert mer-
ben,

.

ers er in ber �e!ammcHen �elt" 2ieferi �rettcr, Battcl1, ,í2éltclt, ®tafetcn, õugrfdjnitteue Stiften, �af3bõben,
se ente .ff�llu ó�rnerftc, bur� bie er unb SDcâcf cn. [ornic 'i�(l,1� �(l") �iicf}[er1)iH3cr in cüeu '1liutenftoncn.
�r �oItõel nermthen 311 fCl.lt graUDte. �retter merben bi?6 ÕU ciner ®tiirfc uou amei 9J1ilIimeter gefdjnittcn. �e"
��fort �og ber �orbóuóe em 9J1�)fcr, [tcílungen nadj 9'ROll13 merbc- icbcrõcit fofort uno mit �roHer ®orgfalt auª"
ffurõt� ftá) nu] [eiu ��fer un� t.otete gefüf)rt.

J

C0 111tt mehreren ®ttdjen. �Ct [einem ] .

f.pütl'rClt \BerlJor gl'ftono er, einen fei" I
ner eigenen ®of)ne umgcóradjt au I)a" Iben. .�t mirb mmmefrc crft in (ê;uri"
t�ba aogeurtÍlciít, cgc [eine Üõerfüf)rung
lla� $ão �au(o erjolgt .

&incn gropen �often il i l1\l, ii t e
tJerfullfc õ1t r,e��'i!JScrci�telt �reilcn

®nfhm Hopp.

atto trto Serraria a lIapor�
ele

CAI{I_OS URB.'\:'·�
OxforêL

São Bento, Santa Catharina

Propoem-se ao fornecimento
de taboas, sarrafos, ripas, madei
ras de construccão etc. sendo de

,

Pinho, Imbuia, Cedro e Canella.
Serra-se de qualquer grossura,

largura e comprimento.
Encomrnendas serão efíectua

das com exactidão.
Precos sem concurrencia.

,

bou

A .. Jl]_l'jgerlsen& Co.
'_-- .

S. BENTO, S'l�AA1"' SA .. CA'I'HAI{.INA

. .

�iUigfte �rcife!

Especifico
.��"�....��-� AITBEO DE HARVEY

EDI1"'AL. o grande remedia inglez
CURA. l:NFALLXVEL

1 rnposto sobre prédios urbaos
I

U€ ordem do cidadão Collector desta IVilla faço dublico que no currente mez Ide Junho se procederá a cõbrança do i
imposto sobre predios urbanos, cerre- I Cura rapida e radicalmente todos os casos de
spondente ao 10.simestre do corrente j j, �_'M8 ii D ... • h' d
xe cicio

. ! uellJlHU u�lIe ncr'vosa, iiBupo ..encsa, spermatora' eH, per as
e. f... cr . i • ••• b d

• IOs collectados que não satisfasrem I
�elnllilU�es noctuli"nas (') c .nu'nas, .Iue ação �s testl�u _os, ®onntag ben 7. �llIi,

seus debites dentro do referido praso Ilrostaçuo IlICI'vosa, luo;estul.s dos I'IOS e dll, beXiga, eIIlU�S()eS

t!í
incorrerão nAS multas regulamentares. volllntarilns e fraqueza do� orgaans gcnitaes d) e i b c n f li} i e fr. e lt
C(Jllectoria de S.Bento I. JUllho I90I. Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, �er �llH:ft�nb�

• O Escrivão quer de moçlls quer de velhos, dá força e vitalidade dos orgams . _._.:V'-!?!P ='-"__"§':"""'"'''''''�=_��

Jb1e J�?e1.et gen itaes 1 evigora todo o systelna nervoso, chama a circulação de

$,'''"J�,.,.•.�'��«Y'-=P""�Mu��''M#��9Y�"'.-'���''\fi_" .. �:7!cl�e aP�::;: �aJ�e�of-ç�;i��e�e:s:aso �������g,ioD��IL;��:1DUARTE OAV: & Co.
DAS e IMPOTENTES. I 'ommissarios de cale e 1.1ais gr:r.erús

O desespero, o receio, a
.

grande excitação, a insomnia e \ do paiz
o grande desanimo geral, desaparecem gradualmente depois do uso des- __ """.,.,____

te especifico, res�ltan?o o socc�g?! a espera�ça e a força.
-

A(liantan1 aos seus fre-
Este lnestlnlave1 esplclfico tem. SIdo usado com grande, .

exito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas nlelhores phar-!guezes qualquer quantJa
'lnacias e drogarias do rnundo. I proporclo?al a0 vJ.lor ele

n· �

ARV'EY & C lsuas conslgnações.
M�r�e�8&: H ...: ICaixa-Correio na.904 - End. tele.,

II graph!co� Dav: .Rua �heop�ilo
:t4' 141T, �I D STRIIT Ottonl n . 89-fil�o be_. Jan01/"(,o.

NOVA" rOBI{ .. ., E.. U. A.

1:::("11. abaxo assignado declaro que
L� .-' de hoje em diante quem me

quizer üccupar para»J uiz de Corridas<.<
sirvirei so com 20 % sobre capital da

mesma, por que aqui parece que não
tem mais homem que sJrva para o me

smo fim.
Rio Preto aos 7 de JunHO de I9 O I

lVfíguel Rauer.

I � casa Dl1arte�Dqv: Comp., do Rio de·

Janeiro, nada deve a esta praça ou fóra
d'ella, e vae estabelecer representantes enl

todas as zonas commerciaes e agricolas para
maior desenvolvimento Je suas rdações
commerciaes e melhor zelar oC'! interesses
de seus committentes.

GUILHERME SCHEIDE offerece ao

respeítavel pu.,blico um rico sor

tinlento de Reguladores e outros

relogios de algibeira e pa1'ede, I

despertadores com musicas que
dão as horas, l'elogios para Se-

--------.-------

nhoras; de ouro, prata, aço e

nickel. Offerece mais Uln gra
nde sortimento de JOIAS, conlO:

I

brochas, brincos, bracelletes, cal-I
lares, cruzes, anneis, e· muitas
·outras joias. Oculos e Plncenez.
Prepara se todas as encommen

,das com promptidão e por preço
ao alcance de todos.

•

Granda agenda central�de assignaturas'
r ltrtrt

.-

rUtU r ttruru
ift frifdJ llugefotuanctt bei I e venda avulsa de illustrélções, re\'i�tasl

�_�!!!������������.•�...............� "'.....u _!!!"'_��""�"'���'T�'�=��_; figurinos e jornaes estrangeiros

w� �AC{?)�1r�:.& te;
153 Rua do Ovidor 153; Rio de Janeiro

Senfmehl, � m&i� imp91"tantcDc a mais bat"oteir�
!lo Bi,'R1til.

f Moldes cOi'tados e sob Medfda

I GRANDE ESGO�A D� CORTE

! ,ata�ogo gra.tfs sob pedido.
O S - B S C·

P'!di1': L� VI'aie i\.�lltle,. (iglllrino de l1wí...

XFQRD . AO ENTO ;. ANTA ATHARINA circula.ção,-..
cada II. 6001's .• assignat1/,1'a: ann()

, , . "",.

f'r.r
O:OOO1's" se11lestr-e 9:0qo rs.

...
emv tI} t La Brotlcri(! Fr;.tn9ais�, o mqis impor.,

�retter �attl'n QeFten �all'f,oíl' in 9ft"lillf1o �lllóuia (!;ebro �alteUa. tante Jnrn.. l de bO,rd,aq,os, trabalhos e crochet ..
I ·t ..... I ., <) M ".,. l' 'U ,t , .• cada. um 400 rs., dss.(g,n,al1/,ra:. a11.no, 10:0001'8. se·

Il:. • �. fi ç;_" f O" !>. oo't í,.:ç,
. 00 fi fi irnestre

6:600 rs. .

\2-� mltv ln a cn. �tat ell, �alt�en uno .v�et elt ge u)lltttCllj ;ue e ullgen A,CEITA· SE ASSIG.NATURAS
NO ESCRJ .rTú-!'!J),

tvcthen lJtom.pt qlt�Befü9rt. �relle 09ltC �QncutrCllã. DESTA FQj..}-IA.

<M!iifern- au �ofJelt hei
<Muftab �o.p�.

,�o�fei1t in \'''11

lJl,los lIrban
li'à�r-tJR�erri�B'
crtúeUt au � e r � eu unb � IIme"

Max Meinike.
." ' ..

I
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